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RESUMO

A expansão das atividades socioeconômicas tem sido a principal responsável pela

modificação e destruição dos habitats naturais, ameaçando a manutenção da biodiversidade. O

bioma Mata Atlântica possui apenas 13% de remanescentes florestais e infelizmente detém a

maior quantidade de espécies ameaçadas no Brasil, se mantendo a base de políticas de

conservação com áreas protegidas. Dentre as espécies, o queixada (Tayassu pecari), mamífero

de grande porte, está classificado como criticamente em perigo no bioma. O presente estudo

tem como objetivo analisar o padrão de atividade, o comportamento nas diferentes faixas

etárias, as épocas de reprodução e de nascimento de filhotes, a quantidade de grupos e o

tamanho dos grupos por meio de armadilhas fotográficas. Conduzimos a coleta de dados na

parte baixa do Parque Nacional do Itatiaia durante setembro de 2013 a outubro de 2014 (3.176

armadilhas-dia) e na Travessia Rui Braga-PNI entre dezembro/2014 a setembro/2015 (1.136

armadilhas-dia). Foram distribuídos 12 pontos amostrais com armadilhas fotográficas, 11

delas programadas para tirar fotos e uma para gravar vídeos. Nossos resultados mostraram um

padrão de atividade diurno. O comportamento observado mais frequente e comum às faixas

etárias foi o forrageamento. Assim, o comportamento secundário dos adultos foi o de alerta e

fuga, dos jovens foi o de agressão e dos filhotes foi a amamentação. Foram identificados dois

grupos de queixada no PNI, com abundâncias de 40 a 70 indivíduos. O comportamento e o

padrão de atividade dos queixadas resultam como um reflexo dos estímulos do ambiente,

adaptando-se as mudanças para aproveitamento dos recursos.

Palavras-chave: Grupos coesos. Forrageio. Conservação de espécies. Espécie ameaçada.
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1. INTRODUÇÃO

A expansão das atividades socioeconômicas tem sido a principal responsável pela

modificação e destruição dos habitats naturais ameaçando a manutenção da biodiversidade

(CERQUEIRA et al., 2003; PARDINI et al., 2005; PIRES et al., 2006). consequentemente a

extinção local de algumas espécies torna-se uma realidade, principalmente àquelas de grande

porte que necessitam de extensas áreas para alimentação, reprodução, abrigo para a sua

sobrevivência (REDFORD, ROBINSON, 1991).

Com seu histórico amplo de exploração, o bioma Mata Atlântica, que perfazia cerca de

1.350.000 km² do território nacional, atualmente possui apenas uma área de 13,1% desse total

de cobertura original e apenas 8,5% dos remanescentes florestais possuem mais de 100

hectares (SOS Mata Atlântica, 2018). Por ser um bioma com grande biodiversidade, alto nível

de endemismo e deter o maior número de espécies ameaçadas do Brasil é considerado um

hotspot de diversidade biológica (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al., 2004). Lopes

et al. (2009) pontuaram que uma das estratégias predominantes para reduzir o risco de

extinção é a proteção do habitat e um dos principais métodos para a proteção das florestas

atualmente é a criação de unidades de conservação (UCs).

O queixada (Tayassu pecari Link, 1975), mamífero da ordem Artiodactyla e família

Tayassuidae (SOWLS, 1997), utiliza numerosos tipos de habitats ao longo de sua ampla área

de distribuição (FRAGOSO, 1999; MENDES PONTES, 2004; MENDES PONTES,

CHIVERS, 2007; KEUROGHLIAN, EATON, 2008b; DESBIEZ et al., 2009a), mas preferem

florestas tropicais úmidas e densas, usualmente primárias (NOWAK, 1991; KEUROGHLIAN,

EATON, 2008b). Possuem um hábito onívoro, intensificado principalmente em áreas sazonais

(OLIVER, 1993; SOWLS, 1997), entretanto, em florestas tropicais são primordialmente

frugívoros (BODMER, 1989; KILTIE, 1980) sendo importantes predadores e dispersores de

sementes, com relevante papel na manutenção dos ecossistemas (BECK, 2005; DESBIEZ et

al., 2012; KEUROGHLIAN et al., 2012). Possuem um padrão de atividade

predominantemente diurno (MAYER, WETZEL, 1987) e geralmente são encontrados em

grandes grupos podendo chegar a centenas de animais (KILTIE, TERBORGH, 1983;

CARNEIRO, 1970; CAMPOS, 1977; FRAGOSO, 1997; SOWLS, 1997). A gestação fica em

torno de 147 a 158 dias com o tamanho médio da ninhada de 1,6 filhotes (SOWLS, 1997,

GOTTDENKER, BODMER, 1998; MAYOR et al., 2010).

Devido a intensa pressão de caça, perda e fragmentação de habitat (FRAGOSO, 1998a;

PERES, 2001; KEUROGHLIAN et al., 2012), o queixada é classificado como vulnerável

(VU) na Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção da IUCN e na Mata Atlântica brasileira a
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espécie já encontra-se como como criticamente em perigo (CR) (KEUROGHLIAN et al.,

2012, 2013; ICMBio, 2018).

A implementação de abordagens práticas para prevenir a extinção é fundamental

(SOULÉ, 1985), mas para obter decisões mais acertadas a respeito de uma espécie é

necessário conhecê-la (PRIMACK, RODRIGUES, 2001). Dessa forma, a pesquisa tem por

objetivo principal analisar o padrão de atividade e de comportamento dos queixadas por meio

de armadilhas fotográficas na parte baixa do PNI, Rio de Janeiro. De maneira específica, foi

analisado se há diferenças no padrão comportamental entre as faixas etárias de queixada, além

da época de reprodução, o tamanho e a quantidade de grupos da espécie que ocorrem na área.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi realizado no Parque Nacional do Itatiaia (PNI), abrangendo os estados de

Minas Gerais e Rio de Janeiro (Fig. 1), localizado nas partes altas da Serra da Mantiqueira

compreendendo os municípios de Itatiaia (RJ), Alagoas (MG), Bocaína de Minas (MG) e

Itamonte (MG). A unidade de conservação possui cerca de 28.084 ha de picos, encostas,

montanhas e campos de altitude, além de possuir grande relevância histórica por ser o

primeiro parque criado no Brasil em 1937 por Getúlio Vargas (BARRETO et al., 2013).

O PNI se divide em duas partes classificadas por sua diferença altitudinal. A Parte

Baixa (PB-PNI) (22°26’14”S, 44°36’3”W) encontra-se entre 600 e 1.500m de altitude,

apresentando um clima do tipo Cfb, mesotérmico sem estação seca e verão ameno (KÖPPEN,

1936). E a Parte Alta (PA-PNI) (22°20’23” S, 44°43’17” W) localizada entre 1.500 e 2.791m,

caracteriza-se por um clima do tipo Cwb, subtropical de altitude com inverno seco e verão

ameno (KÖPPEN, 1936). Ligando estas duas partes do parque encontra-se a Travessia Ruy

Braga (TRB-PNI) (22°24’04”S, 44°39’11”W), uma trilha com 30 km de extensão que se

inicia nos campos de altitude do lado mineiro do PNI, chegando até as Florestas Ombrófilas

Densas do lado fluminense do parque (URURAHY et al., 1983; ICMBio, 2018).



9

Figura 1 - Mapa do Parque Nacional do Itatiaia, abrangendo os estados de Minas Gerais e

Rio de Janeiro.

Legenda: A linha vermelha no mapa representa o PNI. Fonte: ICMBio, 2013.

2.2 Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada na parte baixa do Parque Nacional do Itatiaia (PB-PNI)

localizada no estado do Rio de Janeiro (Fig. 2). Foram implementadas 12 armadilhas

fotográficas (Bushnell HD, © Bushnell Outdoor Products, Califórnia, EUA) ao total, sendo

que quatro delas foram instaladas na parte baixa da Travessia Rui Braga. Os equipamentos

foram distribuídos a uma distância mínima de 1 km entre eles, visando a independência

amostral entre os pontos. As armadilhas possuem sensor de movimento e foram programadas

para capturar três fotos consecutivas sempre que fosse ativada. Uma delas (1-PB-PNI) foi

selecionada para gravar vídeos de 25 segundos, com um intervalo de 10 segundos entre cada

vídeo. Essa escolha se deu porque o local que foi instalada possuia grande quantidade de

vestígios de queixada, além de apresentar um bom ângulo para a filmagem, objetivando fazer

uma análise comportamental. A manutenção das armadilhas fotográficas foi feita

bimestralmente para a troca de bateria e coleta de dados armazenados.

O período de coleta de dados na PB-PNI foi de um ano, entre setembro/2013 a

outubro/2014 (3.176 armadilhas-dia), e na TRB-PNI foi de nove meses, entre dezembro/2014

a setembro/2015 (1.136 armadilhas-dia). Assim, o esforço amostral total foi de 4.312

armadilhas-dia em toda área de estudo.
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Figura 2 - Armadilhas fotográficas presentes na parte baixa do Parque Nacional do Itatiaia

localizadas no Rio de Janeiro.

Legenda: Os pontos azuis representam os pontos de instalação das armadilhas

fotográficas. Fonte: Plano de Manejo PNI. ICMBio, 2013.

2.3 Análise de dados

2.3.1 Padrão de atividade

Selecionamos os registros fotográficos de queixada para analisar o padrão de atividade

identificando o horário de cada registro independente e separando cada intervalo de hora. Foi

feito o teste de Rayleigh para determinar se a atividade da espécie foi uniforme ao longo das

24 horas diárias, usando o pacote estatístico “circular” (AGOSTINELLI, LUND, 2013)

disponível na versão do programa R Studio 3.3.2 (R Development Core Team, 2016).

2.3.2 Análise comportamental

Tendo como base os vídeos da armadilha fotográfica 1-PB-PNI, primeiramente

determinamos a faixa etária de cada indivíduo na qual foram selecionadas as características

externas de possível visualização, no caso, a diferença de coloração da pelagem e o tamanho

corporal dos indivíduos (ver FRAGOSO 1994). Além disso, utilizamos a altura das árvores e

galhos como referência, já que a armadilha fotográfica 1-PB-PNI não obteve alteração no

ponto que foi instalada ao longo da amostragem. Assim conseguimos estabelecer três faixas

etárias (Fig. 3):
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Figura 3 - Fotos de Tayassu pecari obtidas pelos registros fotográficos de acordo com

a faixa etária.

Legenda: A - indivíduo adulto; B - jovem; C - filhote. As indicações nas fotos servem

para observar a diferença de altura dos animais de acordo com a paisagem. Fonte: Da autora

(2013/2014)

As observações comportamentais foram feitas nos 490 vídeos por um único observador.

Cada indivíduo foi analisado separadamente e os comportamentos desempenhados foram

quantificados em segundos e planilhados em um etograma adaptado a partir de Byers e

Bekoff (1981), (Fig. 4).

Os comportamentos foram separados em sete categorias:

(1) Forragear/Movimentar: andar de forma lenta procurando alimento no chão;

(2) Alerta/correr: animal fica imóvel mexendo as orelhas observando atento e escutando

o ambiente a sua volta ou animal passa de forma muito rápida em frente a câmera;

(3) Coçar: animal se coça com o pé traseiro, semelhante a um cachorro;

(4) Marcação: demarcação de cheiro por esfregação em árvores;

(5) Mamar: filhote mama na mãe;

(6) Agressão: animal dá cabeçadas no outro;

(7) Cópula: postura de monta entre indivíduos.
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Figura 4 - Comportamentos observados de Tayassu pecari no Parque Nacional do

Itatiaia dispostos no etograma.

Fonte: Da autora

2.3.3 Abundância e aspectos reprodutivos

Para verificar a abundância de queixadas no PNI foram utilizados os registros

independentes de todas as armadilhas fotográficas. Devido às limitações metodológicas de

individualizar cada animal e por ser uma espécie grupal, foram utilizadas apenas as

abundâncias reais de cada registro. Além disso, verificamos a existência de um ou mais

grupos de queixada na área de estudo. Para isso, foi feita uma análise dos horários e dos locais

dos registros, observando se houveram indivíduos registrados no mesmo dia e horários

próximos em pontos amostrais distintos e distantes um do outro.

Por fim, para estimar o período de reprodução e de nascimento de filhotes de queixada

foram analisados o aparecimento de filhotes recém-nascidos, utilizando apenas os registros

dos vídeos da armadilha fotográfica 1-PB-PNI.

3. RESULTADOS

3.1 Padrão de atividade

Nós obtivemos 473 registros fotográficos independentes de queixada no PNI. O teste

de uniformidade de Rayleigh mostrou um padrão de atividade não uniforme de queixadas ao

longo do ciclo diário (Teste de Rayleigh Z = 0,5051; p < 0,001), concentrando a maior parte

de sua atividade durante o dia (83,3% dos registros, Fig. 5 - A ) tendo cerca de 40% dos

registros no período matutino (6h – 12h), e 43% no período vespertino (12h – 18h). Além

disso, observamos dois picos de atividade dos queixadas, um no final da manhã, por volta das

11h (N = 44), e outro na parte da tarde, às 16h (N = 42) (Fig. 5 - B).
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Figura 5. A - Proporção de registros de Tayassu pecari por período diário; B - Padrão de

atividade de T. pecari no Parque Nacional do Itatiaia ao longo de 24 horas.

Legenda: a linha vermelha em B representa a quantidade de registros independentes de

queixada em cada intervalo de hora. Fonte: Da autora

3.2 Análise comportamental

O tempo total de observação dos comportamentos dos queixadas foi de 18.860

segundos (4 horas e 41 minutos). Verificamos que os queixadas passam 91% do tempo

observado forrageando e apenas 9% realizando outros comportamentos. Dentre esses outros

comportamentos, “alerta/correr” foi o maior com 60% do tempo gasto, seguido de coçar,

agressão, mamar, cópula e marcação (Fig. 6).

Figura 6. Proporção de comportamentos observados de Tayassu pecari durante atividade no

Parque Nacional do Itatiaia.

Legenda: forragear (Fo), alerta/correr (A/C), Coçar (Cç), agressão (Ag), mamar (Mm), cópula

(Cp) e marcação (Ma). Fonte: Da autora.

B
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As diferentes estruturas etárias mostraram um padrão comportamental similiar, com o

comportamento de forrageio tendo o maior tempo gasto, em que para os adultos foi 92%,

jovens 87% e filhotes 89% (Fig. 7 - A, B, C). Contudo os comportamentos restantes variaram

entre as faixas etárias. Os adultos desempenharam 6% do seu tempo em “alerta/correr”

seguido de coçar 1% e cópula 0% (Fig. 7 - A). Os indivíduos jovens obtiveram “agressão”

12% e depois alerta/correr 4% (Fig. 7 - B). Já o comportamento dos filhotes obteve-se

“mamar” com 8%, alerta/correr 2% e coçar 1% (Fig. 7 - C).

Figura 7. Proporção dos comportamentos de queixada (Tayassu pecari) nas diferentes faixas

etárias registrados por armadilhas fotográficas no Parque Nacional do Itatiaia. A - Adultos;

B - Jovens; C - Filhotes

Legenda: forragear (Fo), alerta/correr (A/C), Coçar (Cç), agressão (Ag), mamar (Mm), cópula

(Cp) e marcação (Ma). Fonte: Da autora.

3.3 Abundância e aspectos reprodutivos

Em relação a abundância verificada na área, o número máximo de indivíduos

contabilizados em um mesmo registro independente foi de 69 queixadas. Apenas em 6

registros independentes dos 473 totais foram observados grupos com mais de 50 indivíduos.

Também foi verificada a existência de dois grupos de queixada no PNI, um menor com

aproximadamente 40 indivíduos e outro grupo maior, com aproximadamente 70 indivíduos.

Analisando os aspectos reprodutivos da espécie, foi possível observar filhotes

praticamente o ano todo, entretanto, o aparecimento de filhotes recém nascidos foi observado

apenas no segundo bimestre dos anos. Em 2013, o mês com maior número de registros foi

outubro com cinco filhotes, seguido de dezembro com dois. Já em 2014 capturamos aparições

a partir de julho com seis filhotes, agosto com dois e setembro com três (Fig. 8).
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Figura 8. Aparecimento de filhotes de queixada (Tayassu pecari) no Parque Nacional

do Itatiaia, capturados pela câmera 1-PB-PNI ao longo de um ano.

Legenda: As colunas azuis representam os filhotes recém nascidos (R/N). Fonte: Da

autora.

4. DISCUSSÃO

4.1 Padrão de atividade

O padrão de atividade dos queixadas relatado na literatura, em florestas úmidas tende a

ser no começo da manhã e no fim da tarde (KILTIE, TERBOR, 1983; MAYER, WETZEL,

1987). Na Amazônia boliviana, por exemplo, 75% dos registros de caititu (Pecari tajacu),

espécie de mesma família, ocorrem durante o dia (GOMEZ et al., 2005), resultado similar ao

encontrado no PNI que representou 83% dos registros fotográficos. Entretanto, esse padrão

pode ser variável dependendo de estímulos do ambiente (WEMELSFELDER, 1997a, 1997b;

MINERO et al., 2009), como por exemplo a sazonalidade (EDDY, 1961; GREEN et al., 2001;

ZERVANOS, HADLEY, 1973; JÁCOMO, 2004; OLIVEIRA-SANTOS, 2009; HOFFMAN,

2015) e a perturbação humana (JÁCOMO, 2004; DINGEMANSE et al., 2009; MINERO et

al., 2009; GAYNOR et al., 2018).

Em relação aos picos de atividades dos animais, os comportamentos de caititus em

condições naturais na Venezuela se desenvolveram entre às 5 e 12h e entre 16 às 19h

(CASTELLANOS, 1983). Já no Paraguai os caititus apresentaram atividade do nascer do sol

até às 14h e das 16 às 20h (TABER et al., 1993), o que não diferiu muito dos horários dos

queixadas no PNI. Essa semelhança ocorre porque em ambos os estudos os animais

encontram-se em florestas densas com forte sombreamento criado pela cobertura do dossel,

mantendo o sub-bosque da floresta em temperaturas mais baixas do que em áreas abertas. Este
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resfriamento reduz a evaporação e retém a água do solo ou umidade mesmo durante os meses

secos, garantindo-os um padrão de atividade semelhante, assim como os horários de maior

atividade (HOFMANN, 2009).

4.2 Análise comportamental

No PNI, o comportamento exercido pelos queixadas com mais de 90% do tempo de

execução em todas as faixas etárias foi o forrageamento, talvez pela necessidade de recursos

alimentares para a manutenção das funções metabólicas, visto que esses ungulados possuem

alta taxa de metabolismo basal (TMB), portanto, maior demanda energética (MACNAB,

1986). Diferente desse resultado, um estudo de queixadas em cativeiro no sudoeste da Bahia

mostrou que os animais passavam a maior parte do tempo deitados e que seus maiores tempos

de deslocamento eram apenas nos horários de alimentação (SANTOS, 2016). Nesse caso, a

demanda energética era suprida no momento do fornecimento do alimento, sem a necessidade

de procura para o grupo, por isso pouco ou nenhum forrageio. Assim, em vida livre, os

queixadas tendem a utilizar o seu tempo buscando recursos alimentares.

Em relação às faixas etárias e comportamentos secundários, no PNI obtivemos que os

adultos desempenharam o comportamento de alerta. Como espécie gregária além do líder,

normalmente, há também subordinados (MARGARIDO, 2001) que auxiliam na vigília dos

demais e ajudam na defesa contra os predadores (CODY, 1971, 1974; CHAPMAN,

CHAPMAN, 2000; MARGARIDO, 2001; KAPPELER et al., 2013; GROSSEL, 2019).

Em relação aos jovens, registramos um comportamento agressivo intraespecífico como

comportamento secundário. Em cativeiro é comum os queixadas apresentarem conflitos

intragrupais. Entretanto, como fazem parte de uma hierarquia de dominância linear (no qual A

manda em B, B manda em C e assim por diante), a espécie demonstra comportamentos

agressivos que podem até se apresentar como ameaças, mas ao decorrer o conflito cessa ou

conta com intervenções (no conflito e no pós conflito) de outros membros do grupo afim de

manter a coesão entre os indivíduos (LEONARDO, 2017; GROSSEL, 2019). Ainda, os

queixadas apresentam três vezes mais contato social que os caititus e tanto os machos quanto

as fêmeas são bem integrados mantendo diversas atividades sociais, tais como brincadeiras,

da infância até a vida adulta (NOGUEIRA et al., 2010), com o jovem como o detentor de

maior frequência de brincadeiras com os demais (COUSSI-KORBEL, FRAGASZY, 1995).

Analisando a prole temos que o papel da aprendizagem social por indivíduos ingênuos

é amplamente reconhecido na literatura sobre comportamento e cognição animal

(TOMASELLO, 1999; PERRY, FRAGASZY, 2003). Visto isso, a alta proporção de
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forrageamento no comportamento de filhotes pode se enquadrar como uma “prática” até

chegar o tempo do desmame, que nos caititus em cativeiro ocorre por volta de dois meses

(ALBUQUERQUE, 2016). E como não era de se estranhar, o segundo comportamento mais

frequente foi a amamentação, imprescindível para a saúde, crescimento e desenvolvimento do

filhote (VITOLO, 2008; PASSANHA et al., 2010).

4.3 Abundância e aspectos reprodutivos

Por serem animais sociais, os queixadas vivem normalmente em grandes grupos, com

as estimativas variando entre 50 e 200 animais (PERRY, 1970; CARNEIRO, 1970;

SILVERWOOD-COPE, 1972; BERGMAN, 1974; CAMPOS, 1977; KILTIE, TERBORGH,

1983). No PNI foi identificado dois grupos de 40 e 70 indivíduos respectivamente. O tamanho

do grupo de queixadas pode variar de acordo com as condições climáticas, ecológicas e

também devido a perturbação humana, contendo maiores quantidades de indivíduos quando

em áreas mais úmidas, atribuído à maior disponibilidade de alimentos e água e longe da

urbanização (REYNA-HURTADO et al., 2014). A provável vantagem de viverem em grupo é

a anti-predação dada a uma maior vigilância (KILTIE, TERBORGH, 1983). Além disso,

como a espécie possui uma hierarquia de dominância bem marcada (NOGUEIRA-FILHO, et

al., 1999; DUBOST, 2001), os jovens tendem a aprender com os mais velhos a procurar

alimento e a evitar visitas a locais já super explorados (KILTIE, TERBORGH, 1983).

Em relação ao período reprodutivo e nascimento de filhotes, na Amazônia peruana os

queixadas se reproduzem ao longo de todo o ano (GOTTDENKER, BODMER, 1998).

Diferente desses resultados, na Costa Rica um alto número de filhotes foi observado em julho

e agosto e baixo número em fevereiro coincidindo com a disponibilidade e escassez de frutos

na área (ALTRICHTER, 2001). Da mesma forma, Jácomo (2004) observou no Parque

Nacional das Emas uma baixa quantidade de filhotes quando em menores disponibilidades de

alimento na região de cerrado. Já no PNI foram registrados filhotes o ano todo com altas taxas

de nascimento em julho e outubro. Esse resultado foi possível pela alta precipitação ao longo

do ano e a alta disponibilidade de alimento (GOTTDENKER, BODMER, 1998).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que comportamento e o padrão de atividade dos queixadas resultam como

um reflexo dos estímulos do ambiente, adaptando-se às mudanças para melhor

aproveitamento dos recursos.

O comportamento gregário é imprescindível para sobrevivência da espécie, tanto para

proteção contra predadores, quanto para a troca de experiências entre indivíduos. Além disso,

os grupos são tão coesos que os poucos conflitos observados afirmam as características de alta

interação social da espécie.

O desempenho do forrageamento como comportamento principal para todas as faixas

etárias indica a necessidade de busca de recursos para a manutenção de todo o grupo,

entretanto, houve uma tendência para a alta desse comportamento por meio do

armadilhamento fotográfico, pois apesar de eficiente, não nos permitiu separar os

comportamentos de movimentar e o de forragear, fazendo com que os agrupássemos

aumentando a porcentagem.

Os dois grupos de queixadas avistados no PNI são dos poucos restantes na Mata

Atlântica do estado do Rio de Janeiro, e de acordo com o tamanho estão sujeitos ao

desaparecimento compreendendo menos de três gerações, já que em estudos com maior

quantidades de indivíduos nas populações, o resultado foi o mesmo (KEUROGHLIAN, 2013).
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